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SETENAVE À VOL D’OISEAU / 1977 
 

Realização: Augusto Cabrita / Montagem: António Louro / Genérico: Miguel Barrote / Cópia: 
Cinemateca Portuguesa-Museu do Cinema, DCP (digitalização de 2024 a partir dos negativos 
originais de imagem e de som de 16mm), cor, 13 minutos / Primeira exibição na Cinemateca. 
 
Nota: A “folha” de SINFONIA DE CRISTAL, O FOGO E O AÇO e 5 TEMAS PARA REFINARIA & QUARTETO é 
distribuída em separado. 
 
 
 
Augusto Cabrita disse a certa altura, em entrevista ao jornal O Século, que, por ser também 
músico, partia para qualquer filme “com um tema especificamente musical no espírito”. “Há todo 
um balanço no acto de filmar. É aí que eu faço um filme: no ritmo a manter, ou não; no 
prolongamento, maior ou menor, de um plano (de um acorde); na maneira ‘imperfeita’ (no acorde 
imperfeito, de que não resulta o clássico repouso absoluto) de chegar ao último plano”.  
É precisamente essa relação entre as imagens e a música que, mais uma vez, aqui se desenvolve, 
como os vários filmes que realizou para a série Melomania, programa semanal co-assinado pelo 
musicólogo João de Freitas Branco (RTP, 1976-1978). Sem diálogos, SETENAVE À VOL D’OISEAU 
não é um filme institucional convencional, isto é, encomendado (embora, se atentarmos à 
etimologia, se possa sempre dizer que se trata de uma obra confiada a) mas de uma 
experimentação livre (à vol d’oiseaux) onde, mais uma vez, se reflete o olhar poético do realizador 
através das velozes perspetivas aéreas e das imagens panorâmicas das instalações dos 
estaleiros na península da Mitrena, em Setúbal.  
Mas mesmo aqui, como na obra fotográfica de Augusto Cabrita, se essa velocidade da câmara, 
entre a terra e o céu, pouco se detém nas pessoas, dedicando-se sobretudo a câmara às turbinas, 
aos cabos, aos cascos imponentes, elas não deixam de pontuar e com isso assinalar a própria 
dimensão desses gigantes dos mares no tempo passado em estaleiro. Última obra desta sessão 
dedicada ao cinema industrial, SETENAVE À VOL D’OISEAU é também, e apesar do título 
institucional, uma outra coisa. 
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